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Cláudia Tümer P. Duarte 

'Jra, é preciso que a família assegure a proteção exi­
lo nos primeiros anos de vida, mas reconheça, paula­
mia que demandam menor grau de tutela. 
fima etapa do livro, passa-se à aplicação prática da 
aqui. Cláudia Türner selecionou duas situações para 
:onsiderações teórico-filosóficas feitas nos capítulos 
1 com as soluções geralmente adotadas em questões 
~as, família e o Estado. Em primeiro lugar, analisa o 
feiras. Crianças da religião Testemunhas de Jeová se 
bandeira de determinado país em eventos escolares 
da escola. Casos nesse sentido foram decididos pela 
~ Unidos, da Argentina e da Colômbia e, em geral, a 
fa ideia de que o adulto é o sujeito principal. Para 
'!Veria ter por base o standpoint das crianças, anali­
do processo educacional" e a resolução dos conflitos 
o e sociedade. 
1r, a autora se dedica ao estudo do caso Wisconsin v. 
,ela Suprema Corte Norte-Americana. Em linhas ge-
7 da possibilidade de os pais educarem seus filhos em 
1mumente, o caso é apontado como bastião da liber­
dia Türner chama a atenção para o fato de que tam­
que analisa os fundamentos e os limites da interven-

1és da regulação da educação de crianças. 
aqui sintetizados constituem uma pequena amostra 

7S e feitas ao longo do livro. Com uma linguagem 
sciplinar, a obra que o leitor tem em mãos é uma 
epensar aspectos da teoria da justiça, com foco para 
e tratamento teórico. 

Jane Reis Gonçalves Pereira 
Professora Associada de Direito 

Constitucional da UERJ e Juíza Federal. 
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